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No Presépio pequenino 
Dorme o Menino 
Filho da Virgem-Maria.
Cá fora  cantam pastores,
Erguem louvores,
Rezam a Deus de alegria ! . . .
Vêde como a jumentinha,
Mais a vaquinha 
Acalentam com bafejos 
Seu corpinho nacarado 
E  regelado;
— Tal qual doces, quentes beijos! . . .  — 
Depois vêm os Reis-Magos 
Com mil afagos 
E  prendas de alto valor !
A Virgem olha o bambino,
O seu Menino,
Olha-o enlevada de am or!

Seu Verbo ecoou nos Mundos,
E  os Mundos encheu de Luz!
Depois. . .  entre vagabundos,
Deram-lhe a morte na Cruz!

Dezembro de 1945.
DELFIM DE GUIMARÃIS.

T A L !
n Por Ferreira Tôrres.

J e s u s  é a objectivação da promessa divina. Só Deus, que 
tudo prevê e que tudo sabe, pode dispôr, à distância de 

milhares de anos, da realidade dos factos. Só Deus, a quem 
tudo obedece e a quem o ser mais insignificante dá contas da 
sua trajectória na vida, pode fazer prevalecer a Sua palavra, 
porque o que foi, o que é e o que há-de ser têm na sua 
Omnisciência a mesma presença e a mesma actualidade.

Por isso, Jesus nasceu. No firmamento aparece uma es- 
trêla especial que guia três sábios ao estábulo de Belém. Nos 
céus, há coros angélicos que a terra não ouve nem percebe. 
E porque não ouve e porque não percebe, a vida continua a 
ranger nos seus quícios milenários.

Passa a esperança com todos os aromas da sua primavera 
sempre renovada de dia para dia, de hora para hora, de ins­
tante para instante. O tédio anda açodado por todos os recantos 
das almas e pregunta às vezes: Sirvo eu para alguma coisa? 
Corre a luxúria em corcéis de Beleza; geme a desgraça; bra­
ma a injustiça; soluça a pobreza; berra a opulência com or­
gulho ; a dúvida atrofia as melhores searas da confiança; o 
mofo do desânimo anda ligado às mais altas aspirações.

O mundo segue o seu rotinismo de sempre. Mas Jesus, 
acabado de nascer, já não pertence ao rotinismo do mundo. 
Ele é vida diferente das outras vidas. Ele é luz que não se 
ofusca nunca. Ele é o princípio e o fim dos desejos que se 
desentranham do coração dos homens.

Que préstimo teve o Seu nascimento? — Eis a pregunta 
a que a História se tem encarregado de dar resposta. ‘

Gravita o Mal em volta do Bem. Ronda a discórdia em 
volta da pacatez. Grunhe a algazarra em volta do silêncio.

Pode o homem amarfanhar a ambição e guiar todos os 
seus passos pela justiça e pela verdade?

O homem de hoje já não é o Adão edénico do princípio 
do mundo nem a mulher a Eva. Estes viviam sozinhos, não 
tinham a sociedade com os seus requintes de emulação, não 
tinham os imprescindíveis do semelhante, que apesar de ser 
semelhante tem nluitas caras, muitos gostos, muitas vontades, 
muitas maneiras especiais de viver em comum ou de agir em 
particular. E Adão e Eva possuíam, acima de tudo, um mundo 
vasto e inexplorado, à espera de possuidor, por onde a sua 
vista podia espraiar-se livremente, sem ódios, sem rivalidades, 
sem volições descomedidas, sem barreiras intransponíveis. O 
homem de hoje é o que sabemos.

Jesus, abandonado no humilde retábulo de Belém, veio 
dar ao mundo a mais sublime lição de Bondade e Amor.

Já a Grécia tinha testamentado a Roma o seu espavento 
e os Césares reinavam entre a adulação <Jos maiorais, calcando, 
ufanamente, como deuses potentosos, as aspirações de milhões 
de escravos. Dois extremos absolutos. Um homem, porque
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No pó da Sua luz
UM NÂO SEI QUÊ 
FEITO DE CLARÕES 
E DIAMANTES 
QUE TORNA OS CORAÇÕES 
PALPITANTES.

NÃO ADORMEÇAS,
MEU FILHO,
VEM CÁ ;
VAMOS ANDANDO...

OLHA UMA CASINHA,
DE BRANCO VESTIDA,
À BEIRA DA ESTRADA.
TEM UMA ESTRELINHA 
LÁ EM CIMA,
NO TELHADO 
DE COLMO NEVADO.

—  TRU Z ! TRUZ 1 
QUEMM ORA AQUI ? 
CHOVE.
CAI NEVE.
SIBILA A BRISA.

OS DEDOS DA CHUVA,
OS FLOCOS GELADOS,
O LAMENTO 
DO VENTO 
SÃO ALEGRADOS 
POR QUALQUER COISA 
QUE PAIRA 
E SE NÂO VÊ.

A U R O R A

POIS QUEM MORAVA AL1 
ERA JESUS.
NASCERA
HAVIA UM INSTANTÍNHO 
E JÁ ENCHERA 
O MUNDO 
DE L U Z !

SUA MÃE,
A VIRGEM MARIA 
TRANSFIGURADA 
DE ALVORÔÇO 
REZAVA, A TREMER.
E O MENINO SORRIA 
E DIZIA
A QUEM O QUERIA VER 
PALAVRAS DE PAZ 
E DE ALEGRIA.

TINHA UMA CRUZ 
DE LUAR 
EM CADA DEDO 
E SEUS CABELOS 
ERAM DE OIRO FINO 
A DESMAIAR.

E NÓS QUE ÍAMOS 
PARA TANTO LHE ROGAR.. .  
PERANTE O FULGOR 
DA SUA LUZ,
SÓ UMA PALAVRA,
DE INFINITO AMOR, 
SOUBEMOS BALBUCIAR :

JE S U S!

J A R D I M .

O P O E T A  E O B Ú Z I O

Alta quimera, teu olhar brilhante 
Era a promessa límpida do Céu.
Noiva de sempre, ó prometida amante, 
Abrias no azul, de par em par,
As grandes asas rútilas e claras,
Quando vencida, exausta de sonhar, 
Tiveste a absurda, ardente fantasia 
De existir só por ti ! Quiseste ser 
Amor e estrêla inquieta e palpitante, 
Som e perf ume e flor... Viver e amar ! . . .
Logo caída e morta, asa espectral,
Tôda a beleza e a côr, tôda a harmonia, 
0 sonho e a graça, tudo se apagou...
Só um pungente acorde musical 
De lembrança e saudade em mim ficou, 
Como num búzio a imensidão do mar...
Inédito-1945,

A M É R IC Q  P U R Ã Q ,

Os Presépios do Menino Jesus
Por A. L. de Carvalho.

Nos tempos da minha juventude, os presépios, que vinham da tradição 
cristã, estavam no9 costumes. Faziam-se no santuário da família, e era à 
sua volta que a ceia de Natal decorria.

Os presépios apresentavam não só uma síntese da natividade de Jesus, 
mas também uma lição de etnografia artística. O figurado, obra dos bar- 
ristas portugueses, falava à nossa imaginação de criança.

Nos lare9 ricos ou pobres, eram as crianças que punham o maior en­
tusiasmo no armar do presépio. Colaborava certamente na sua preparação 
o espirito católico dos adultos ; mas eram a9 crianças e o espírito infantil da 
gente môça quem mais alimentavam a idéia de os fazer.

A fisionomia pastoril dos presépios rebrilhava, sobressaindo de um 
fundo cénico de cascata.

Transcendendo do coração da família, os presépios tiveram a sua apo­
teose mística nos conventos de freiras.

A exaltação amorosa do Deus-Menino tinha nas vélbas monjas ou 
noviças um sentido lírico de maternidade.

S
Camilo, nas Novelas do Minho, fala de um presépio no Convento das 

Claristas da no9sa terra, em 1822. No «religioso e9pectáculo» entram dois 
destacados personagens — um tio e uma 9obrinha. Caso foi que o tio Ma­
nuel, curtidor no Pôrto, «gostou muito de ver a sobrinha intertida com o 
presépio do Menino Jesus, cheia de devotos carinhos, ora beijando-lhe os 
pés, ora incensando o recinto-do religioso espectdculo».

£ a visita ao presépio das freiras claristas termina por êste quadro onde 
9e movimentam figuras recortadas pelos moldes peraltas do século XVIII:

«Ao sair do mosteiro de Santa Clara, um rancho de fidalgos com os 
seus lacaios armados de lanternas, formaram alas para admirarem as 
damas».

Esta cena, que se patenteava na visitaçào interessada aos presépios, 
desdobrava-se em romagem devota de casa em casa, de convento em con­
vento, de igreja em igreja, demorando-se o povinho a ouvir os vilancicos, 
onde 09 cânticos suavíssimos ao Menino-Jesus no presépio mais se realçavam 
pelos acordes do órgão, cravo ou harpa.

Deambulando das novenas para a Missa do Galo, era na igreja da 
Colegiada que esta alcançava mais aparato litúrgico, a ponto de se tornar 
mister providências contra os arruído9 perturbadores.

Em um processo disciplinar movido contra o cónego Ferraz da insigne 
Colegiada, em 1642, faz-se referência a um presépio armado em casa deste 
sacerdote — presépio tão atraente, que até ali não faltavam doces galantea- 
doramente oferecidos.. .  (Arq. Mun., Códice 431, fl. 5).

S
Os presépios da natividade de Jesus com os autos representativos de 

lírico sabor, já não cabem nos tempos cépticos que atravessamos. Embora na 
imagem do Deus-Menino — como diz Matos Sequeira — se fundissem o amor 
divino e o amor humano, caso é que uma desnacionalizadora moda arrumou 
para 09 museus e lojas de antiquários o recheio dos presépios.

Guarda-se no Museu de Alberto Sampaio um grupo escultórico que foi 
ornamento do9 presépios armados em Santa Clara, e temos ainda na igreja da 
Costa, que foi dos frades Jerónimos, um bucólico presépio, como êles se 
faziam nos saudosos tempos da minha infância.

Tem-se querido fazer a revivescência dos presépios, em substituição da 
importada Arvore do Natal.

Tal como as tradicionais fogueiras do Natal, que só raro ardem ainda 
nas terras serranas e lugarejos remotos, também os presépios parecem não 
querer perdurar no seu clima religioso — e é pêna, pois constituíam, repito, 
uma lição de etnografia artística, ao mesmo tempo que eram um espectaculo 
de poético encantamento.

Pfoto, 1945, ^
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F E L I Z  N A T A L
Conto por LUDOVIIA FRIAS OE MATOS.

A fidalga de Fojos, Dona Ana Ma­
ria Isabel Coutinho Tavares de Castro 
e Mascarenhas, não se livrava da fama 
de mentecapta-a/uadd, como dizia a 
gente da aldeia.

Nem era de estranhar o desequilí­
brio da vélha morgada. Rica, bem 
nascida e bem casada, mãe extremosa, 
avó dedicadíssima, em menos de dois 
anos vira desaparecer na voragem 
do túmulo os seus maiores afectos.

Todavia, a-pesar-da carga dos anos 
e das judiarias do destino, desmentia 
a atoarda conversando discretamente 
embora revelasse singularidades.

Agarrada ao castão da bengala, cal- 
curreava os longos corredores, vaguea­
va nas salas enormes, e cafuava-se, ao 
lusco-fusco, no aposento baptizado de 
necrópole. Ali coleccionava, revestin­
do as paredes de alto a baixo, varia­
díssimos retratos dos finados —o ma­
rido, o filho, a filha, o genro e três 
netos.

D. Ana Maria Isabel orava, balbu­
ciava nomes queridos, e saía recon­
fortada do cemitério.

As servas assarapantavam-se quan­
do ela, pisando e repisando ordens, 
interrompia o aranzel para recomen­
dar :

— Afaste s e ! Deixe passar quem 
passa!

Depois continuava a arengar natu­
ralmente enquanto as môças transidas 
se benziam a socapa.

Naquela fria e chuvosa véspera de 
Natal, a excêntrica dama ordenou à 
governanta:

— Prepare uma consoada a precei­
to. Espero convidados.

— Quantos?! preguntou a domés­
tica.

Ergueu a fidalga os olhos ao teto, 
por cima dos óculos, a contar mental­
mente, concluindo, convicta:

— Oito. Somos oito. Ponha a bai­
xela e os talheres de prata.

A governanta desandou intrigada. 
Ceia de festa a poucos meses de um 
fu n e ra l? !... E  levando o indicador 
à frente confirmava os rumores do 
p ovo.. .

D. Ana Maria ouviu missa e comun­
gou na capela do solar. De tarde 
quis beijar o Menino Jesus que de um 
presépio de Machado de Castro lhe 
estendia os bracinbos gorduchos...

De convivas nem 9inal!
A’ hora de ceia, hora exacta, vesti­

da e toucada de finíssimas rendas 
pretas, D. Ana Maria Isabel Coutinho 
Tavares de Castro e Mascarenhas, ao 
compasso da bengala, entrava solene­
mente no vasto salão faiscante de 
pratas e loiças preciosas.

— Comam o que lhes apetecer e 
dêem o re9to aos pobres — determi­
nou a fidalga aferrolhando-se por den­
tro.

E tomando o lugar de honra, pre­
sidiu à mesa deserta.

Então, imóvel, atenta, D. Ana Ma­
ria divisou no espaço, rodeando a 
toalha de linho de Guimarãis, minús­
culas manchas vaporosas, diáfanas e 
alvacentas, semelhantes às neblinas 
que em madrugadas úmidas rondam 
os rios de certos vales.. .

As manchas adensaram, avoluma­
ram, contornaram-se e ocuparam as 
cadeiras, sem as arrastar, leve9 e si­
lentes consoante convém a sombras, 
mesmo a sombras humanas.. .

D. Ana Maria dirigiu-se lhes, afá­
vel :

— Agradeço s vossa comparência. 
Eis-nos retinidos na data do nasci­
mento de Nos9o Senhor Jesu9 Cristo!

Respirou fundo. De súbito, numa 
impulsão nervosa, chamou :

— Por que me abandonaram to­
dos ?! Exijo explicações! Falem!

Elevou-se uma voz máscula, repas­
sada de tristeza:

— Que pregunta, mãi!
—Tu devias calar-te. Desertaste, 

partiste voluntàriamenfe.. .
— Voluntariam ente?!... Enganas­

s e , m ã i ! . . .  Sabes lá como te amei, 
sabes lá como eu amei a v id a ? !.,. 
Aquela mulher, aquela m ulher... En­
te n d es? ... Não, não entendes...! 
Foi ela que me roubou o sossêgo, que 
me tirou a vontade de viver! Uma 
bala na fronte terminou o inferno. 
Eu tinha de matar — ou a mim ou a 
ela. Não cabíamos os dois na terra !

Do lugar da filha ouviu-se num ba­
fejo :

— O meu coração nasceu doente. 
Ameaçava-me a cada instante. Ten­
tei resistir, tentei o impossível! Ao 
receber o fatal telegrama, ao suspeitar 
de que o papá ia no automóvel que 
se despenhou, fechei 09 o lh o s... e 
adormeci de vez. Bastante lutei eu !

Do lado, alguém confessou singe­
lamente :

— Que fazia eu cá sem ela ? . . .
Seguiu-se um murmúrio doce :
— Eu era dêste mundo, avó! Lem­

bras te do meu cabelo loiro desbota­
do, do meu olhar azul pálido, das mi­
nhas mãos esguias sempre geladas, 
do meu corpinho magro sumido no 
vestido de fo lhos?.. .  Vim aqu i ape­
nas de visita ... Chamaram-me — obe­
d e c i .. .

O Pearito desculpou-se:
— Imaginei que pouco te importas­

ses, vóvó. Escondia-te a bengala, ras­
gava os livros, sujava o fato, entor­
nava a s o p a ... E' verdade que na 
escola repartia a merenda e despia o 
casaco na rua, em Dezembro, para 
agasalhar o Neca da v iú v a... Mas 
certa ocasião -  horror d09 horrores! — 
não se me meteu em cabeça depenar 
um pintainho vjvo?! S im ... imagi­
nei que pouco te im portasses...

Outra vozita infantil, trémula de 
mimo, resumiu dorida:

— Julguei que não desses pela mi­
nha fa lta .. .  Eu era tão pequenino!...

— E tu — inquiriu D. Ana Maria 
voltando-se para a esquerda onde a 
bruma parecia delinear umas patriar­
cais barbas brancas — tu, o meu com­
panheiro de tantos anos, por que ra­
zão me desamparaste ?!

— Alguém havia de ir primeiro. A 
separação transitória nada vale com­
parada à eternidade que nos espera.

— Palavras, palavras! — resmoneou 
a velha senhora : Pois agora, mando 
e u ! Tenho-vos seguros e não vos 
deixarei abalar!

— Não há fôrça humana capaz de 
nos reter contra a vontade divina. 
Mas se nós não podemos ficar contigo, 
por que não vens tu connosco ? . . .

— Boa idéia, esplêndida idéia! con­
cordou a morgada sorrindo satisfeita.

E serenamente, suavemente, incli­
nou o rosto encarquilhado para o pra­
to de porcelana.

Estava morta.

A certidão de óbito declarava que 
a 9enhora D. Ana Maria Isabel Cou­
tinho Tavares de Castro e Mascarenhas 
sucumbira a uma 9Íncope cardíaca.. .

Mais um Hnjo no Céu!
Ao meu inolvidável afilhadinho E urico Manuel.

Eu bem sei que Ele dorme resignado 
Num cantinho de terra, olhando os céus. . .
Mas 0 meu coração, alvoroçado,
Não se quer conformar — valha-me Deus!

Eu bem sei que Ele sonha entre açucenas, 
Entre lírios e rosas virginais. . .
Mas o  meu coração, cheio de penas,
Não cessa de gritar «p’ra nunca mais!»

Eu bem sei quando morre um inocente 
Mais um astro no céu, logo, aparece . . .
Mas 0 rasto dum anjo é chama ardente 
Que nenhum vento apaga ou desvanece1

Eu bem sei que findou 0 seu martírio 
E  se desfez a cruz do seu calvário. . .
Mas eu vejo-o ainda, num delírio,
Prostrado no seu leito funerário!

Eu bem sei que Ele é um casto Mensageiro 
Duma prece de amor no Seio eterno. . .
Mas, sem Ele, é  mais duro o cativeiro 
E  maior a Saudade neste inferno!

Eu bem sei que 0 luar lhe doira 0 sono 
E  vai beijar-lhe a transparente f a c e . . .
Mas o meu coração, neste abandono,
Murmura sem cessar: «Se Ele acord asse!...»

Anjo bendito! nesse casto voo 
Da infinda curva azul do firmamento, 
E's 0 elo imortal que Deus moldou 
P ara nos dar a F é no Sofrim ento!..»
NATAL <U 1945.

JERÓNIMO DE ALMEIDA.

d l  Q om issão  d l  óm in istrativa  ó a s
Oficinas de  S . Jo s é  cu m pri*
m en ta tod os o s  b e n f e i t o r e s  ò es ta  
d n s t iíu iç ã a  e  s u a s  C x .mas b a m i l ia s ,  
i e s e j a n ó o  * iRes b o a s  * b e s t a s  do  
b l a t a l  e  um d ln o  b l o v o  aSundante  

ó e  p r o s p e r id a d e s .

D IV IN A  P O B R E Z A
(C O N T O  IN F A N T IL  B R E T Ã O )

Constando que 0 Deos Menino, 
Em pobrezinho ambiente,
Como qualquer indigente,
Tinha nascido em Belém,
Tentei levar-LHE um presente,
Do melhor que 0 mundo tem. 
Ião que 0 Deus Menino fôra 
Caprichoso ou exigente;
Mas, naquela santa hora,
Como em serviço urgente,
Era mister socorrer,
Sua Mãi, lossa Senhora.
Eu sabia que em Belém,
Naquela gruta sombria.
Estava a Raiz de Jessé,
Com brazões de fidalguia,
E 0 bondoso São José,
Sangue Real de David,
Que velava, noite e dia,
Jesus e a Virgem Maria.
Sublime Maternidade!
Vi a Mãi divinizada,
Em doce e santa magia!
0 seu rosto resplendia 
Da mais pura santidade, 
Contemplando a cada instante, 
Mística Flôr. deslumbrada,
0 seu moreninho infante!
Mas, naquele pobre ambiente, 
Veste andrajos a Nobreza!
E a Virgem parturiente,
Pálida... convalescente,
Vivia amarga pobreza!
Benditos os pobrezinhos,
Que, sem gemido ou queixume, 
Não tem pão p’ra pôr na mesa, 
Nem uma candeia acesa,
Nem uma acha no lume!
E neste suave intento,
Eu lá parti, à procura 
Do que, encontrando no mundo, 
Fôsse remédio profundo 
A’quela santa amargura!
Vi, num trono com docel,

À’ Ex.ma Família Alberti Sesta Guimarãis

Feito de luz e magia,
D Anjo São Cabriel!
E na mais pura harmonia,
Hosanas de Glória e Amor 
Ao Divino Redentor,
Que nessa gruta jaz ia !
Ofereci azeite e frutas,
E, num luzido baixe!,
Um potezinho de mel;

: Compotas, doces, empadas,
1 Quais lentejouias brilhantes;
| Muitos bombons soperflnos,

Com formas extravagantes.
: Levei um ramo de flores, 
i Belas, gentis, graciosas; 
í Não eram cravos nem rosas,
; Nem perfumes de jasmim,
| Mas camélias fenecidas,
: Já  sem a côr do carmim. . .
| Mais levei à Virgem Mãi,
| Tributo de devoção.
I Mirra, incenso e jóias finas,
| As geemas mais peregrinas, 
j Da Arábia, Pérsia e Ceilão!

São José agradeceu;
Nossa Senhora sorria;
E, nas palhinhas deitado,
Q Deus Menino dormia;
Em sonhos atravessei 
Q Libano e a Samaria,
Em sonhos cheguei a casa.
Já  estava a romper 0 dia;
Em sonhos eu vi Jesus 
E a Doce Virgem Maria!

Doce Natal dos Tempos de menino!
Belém de amor! 0* maternal canseira! 
Oh! sejas Tu Angélico Bambino,
Da nossa dôr Calvário Divino,
E o renascer na hora derradeira!
Dezitnbro 1945.

MENDES SIMÕES

Reflexo? do jtatal na Aldeia
Estamos chegados ao Natal, fe9ta 

que em Portugal e9tá integrada na 
velha tradição de comemorar o nasci 
mento do Deus Menino, e que, sob*e- 
tudo no Minho, continua a ser devi 
damente mantida. Nas mais humildes 
povoações, essa Festa não passa des­
percebida e é interessante o que s* 
passa em muitas terras. Depois da 
chamada Ceia da Consoada— que em 
outro9 tempos era sempre abundante, 
mesmo no9 lares mais pobres, aque­
cidos pelo calor de uma grande foguei 
ra e para a qual havia lenha de reserva 
— todos se preparam para ir à Missa 
do Galo celebrada à meia noite em 
ponto. Terminado êsse acto religioso, 
e depois do sacerdote dar o Menino a 
beijar, segue cada um para sua casa, 
a-fim-de cumprir o preceito do sono 
De manhã, bastante cêdo, o sino da 
freguesia anuncia a hora da missa e 
de outras cerimónias religiosas rela­
tivas ao nascimento do Deus Menino. 
Então, a gente da casa despeita, ves­
te-se com as suas melhores roupas, e 
lá vai, mais uma vez, à igreja para as­
sistir, com fervorosa devoção, à missa 
e à Festa do Nascimento, à qual se 
segue o leilão das prendas ofertadas 
ao Deus Menino e cujo produto se 
destina a ser aplicado na igreja paro­
quial. Terminados êsses actos, os fiéis 
regressam a sua casa e logo se vai 
tratar do almôço, enquanto que a9 
crianças, por seu lado, buscam e re­
buscam em todo9 os cantos da casa 
os brinquedos trazidos pelo Pai Natal, 
conforme ouvem dizer. E os mais po­
brezinhos, até aquêies que não têm 
um barato par de sapatinhos, êsses 
mesmos encontrara qualquer coisa, 
embora com grande sacrifício de seus 
pobres pais. Durante o dia, os Manèis 
e as Marias juntam-se, passam o tem­
po a trocar impressões sôbre o que 
sente o coração de cada um, dão a9 
suas lembranças uns aos outros e jo ­
gam os pinhões, quer com o tradicio­
nal jôgo do R. T. O. P., quer de mão 
para mão, a ver qual é o que adivi­
nha se é pernão ou se é par. Os pais, 
por sua vez, recebem em sua casa as 
pessoas amigas de maior intimidade, 
oferecem-lhes do que ainda resta da 
Festa e assim se passa um dia de ale­

gre convívio na mais rústica das al­
deias, onde não falta o homem da 
harmónica, o da viola e o do cava 
quinho, que percorrem os lugares da 
freguesia, tocando, cantando e dan­
çando. Alheios a tôdas as preocupa­
ções, e esquecendo-se das suas triste­
zas e agruras, transformam a mono 
tonia do 9eu ambimte em alegre e 
carinhosa confraternização. E' assríh. 
ainda hoje, o Natal na aldeia, não 
obstante a ingratidão do tempo que 
passa, tempo que nos tem causticado 
com os mai9 variados e pesados sacri­
fícios. Porém, a gente da aldeia, de 
temperamento mais expansivo e muito 
próprio da sua vida de todos os dias. 
vive mais afastada das contrariedades 
da vida, ou, pelo meno9, esquece-as 
com relativa facilidade. Dizem e com 
certa lógica: "O  trabalho e a alegria 
sâo o pâo nosso de cada dia”.

Feliz gente que assim consegue vi­
ver num mundo onde a tranqúilidade 
e o bem-estar são substituídos, a cada 
passo, pelos antónimos destas pala­
vras. Gente feliz, a gente da aldeia, 
que ainda sabe manter a tradição do 
Natal!

M. M.

Ainda as FESTAS NICOLINAS

A Comissão dos Velhos nicolinos 
que promoveu a comemoração das 
Bodas de Ouro do Ressurgimento das 
Nicolinas, reuniu há dias para apro­
vação de contas e deliberar sôbre„a 
aplicação a dar ao saldo.

Ficou assente que o produto das 
entradas do Sarau do dia ó, ou sejam 
Esc. 18.700$00, seja inteiramente des­
tinado a um prémio a conceder du­
rante 25 anos ao aluno de Guimarãis, 
mais pobre e que melhor aplicação 
mostre no último ano do curso do 
Liceugde Manins Sarmento. Em breve 
a importância 9erá entregue oficial­
mente para o fim em vista.

A Comissão também resolveu dis­
tribuir o saldo das Festas, de cêrca 
de 4.0QQ$00, para melhoria da Ceia do

PRESÉPIO/
O rústico presépio pequenino 
E’ obra de notável singeleza;
O jumento, a vaca e o Menino, 
Em cena pastoril, bem portuguesa.

No rosto jovial e peregrino 
A virgem nota a límpida pureza 
Que desde vários séc’los o destino 
Guardara para aquela Natureza.

Ainda os Magos Reis e São José; 
Semblante e corações cheios de fé 
Num sonho que se fêz realidade!

Um ambiente cândido, serêno... 
Em volta do formoso Nazareno 
E’ tudo mansidão e piedade.

Pôrto.

ANTÓNIO DE OLIVEIRA.

Rosas e Espinhos!
Querida am iga:

Chegar-te á às mãos esta carta nas 
vésperas do dia de Natal, dia consa­
grado à familia e que, por isso, tanto 
pode ser motivo de grandes alegrias 
como de gtandes tristezas. Será, pois, 
de grandes alegrias para aquelas famf 
lias que não sentem pela primeira vez 
a dôr pung nte pela falta de qualquer 
ente querido; e de tristezas para tôdas 
as outras que não se encontrem nes­
sas condições. E nessa ordem de 
idéias, a Festa do Natal tanto poderá 
ser portadora de horas de consolado­
ra e de agradável confraternização 
como do contrário, isto é, de safido- 
9as recordações, que então se trans­
formam em caudal de cnpiosas lágri­
mas, perante a recordação das pessoas 
desaparecidas para sempre da retina 
dos nossos olhos. Há, é ceito, certas 
pessoas às quais o sentimento da sau­
dade não preocupa em larga escala, 
enquanto, por outro lado, existem 
outras que sentem, em grau muito 
elevado, os efeitos dêsse sentimento, 
mesmo que não se trate de pessoas de 
família, mas apenas de pessoas muito 
íntimas. Eu, por exemplo, pertenço 
ao número das segundas, razão por 
que não me é indiferente a falta das 
pessoas de mais afectuo^a intimidade, 
entre as quais tu te encontras e ainda 
com o privilégio de estares no lugar 
número um. Como vês, minha que­
rida amiga M. E., não te considero 
uma stmples amiga, romo qualquer 
outra, mas a minha afeição por ti vai 
muito àlém dessa modalidade de ami­
zade, porque, conforme as provas que 
já ten9, tenho-te na conta de uma pes­
soa familiar muito e muito querida. 
Em face disso, não é de estranhar que 
muito me penalize a falta da tua cari­
nhosa e afável companhia na Festa do 
Natal, visto que, para todos 09 efeitos, 
eu não sinto a falta de uma pessoa 
estranha, mas, como já te disse, a de 
um elemento de constituição familiar. 
Porém, a minha mágoa seria maior se 
não fôssem as palavras de esperança 
e de confôrto da tua última carta e 
nas quais percebi que não seguirás o 
exemplo de tantas outras pessoas que 
substituem, com a maior facilidade, 
o preceito da gratirlão pelo crime da 
ingratidão. Permite-me que te diga, 
saudosa amiga, que foi a primeira 
vez que me deixaste com mais espe­
ranças num futuro em que ambinhas 
possamos gozar a beleza e o perfume 
da felicidade, felicidade que Deus se 
encarregará de nos reservar, embora 
para is90 se torne necessário remover 
alguns obstáculos que, porventura, 
possam surgir. No entanto, se ambas 
desabafarmos uma com a outra com 
leal e sincera intenção chegaremos a 
alcançar aquela situação feliz de que 
tantas vezes te tenho falado. Como 
te digo, não se trata de um problema 
de complicada solução, porque essa 
solução apenas depende do factor 
oportunidade. Estás de acôrdo? Ca­
so afirmativo, mais se arreigará em 
mim a veneração que tenho por ti. 
Diz se — e tu és dessa opinião — que 
«mais vale só do que mal acompa­
nhado*.

Todavia, êsse aforismo não nos diz 
respeito, atendendo a que é o poder 
supremo de Deus quem nos inclina 
para essa felicidade. E lutar contra a 
vontade do Criador é o mesmo que 
remar contra a m aré! Com isto, de­
sejo-te Festas alegres.

Abraça te e beija-te a
Tua dedicada amiga

21/12/1945.
Maria Margarida.

Natal dos Pobres da cidade, fazendo a 
sua entrega a instituições beneficentes

Extintos os últimos ecos das inte­
ressantes e brilhantes Festas a que os 
Velhos nicolinos emprestaram, com 
um entusiasmo extraordinário, o me­
lhor da sua alegria, do seu amor e — 
porque não dizê-lo 1 — ainda da sua 
mocidade, é grato e consolador verifi­
car-se que ainda sobraram, para tô­
das as despesas — e que avultadas 
foram! — para cima de vinte e dois 
contos, para fins tão altruístas como 
aqueles a que acima nos referimos. 
Belo exemplo o dos Velhos nicolinos! 
Dignificadora a sua grande acção!

Honra lhes seja a todos os que 
contribuíram para tamanho e tão con­
solador resultado!

Pila Pái! Pelo m prsgresso!
Foi eleita a nova Mesa 

da Irmandade

De conformidade com o que deter­
minam os respectivos Estatutos reali­
zou-se no passado domingo, em 2.a 
convocação ordinária, a Assembleia 
Geral dos Irmãos da Irmandade de 
Nossa Senhora do Carmo da Penha, 
para a eleição da nova Mesa, acto que 
teve lugar na sala de despacho da

Alberto Pimenta Machado

Irmandade, na Montanha da Penha, 
tendo-se registado extraordinária 
afluência de eleitores, o que nos apraz 
registar.

O acto eleitoral iniciou-se ás 10 
horas, presidindo à mesa o Sr. José 
Luis de Pina.

Feita a chamada de todos os irmãos 
e observada a espera da praxe, verifi­
cou-se terem sido eleitos os seguintes 
irmãos:

Juiz, Comendador Alberto Pimenta 
Machado; Secretário, Dr. João Rocha 
dos Santos ; Tesoureiro, Pedro da Sil­
va Freitas; Procurador, José Gilberto 
Pereira ; Vogais (efectivos), Antonino 
Dias Pinto de Ca9tro, João António 
de Sampaio e José Torcato Ribeiro; 
Vogais (substitutos), Artur Fernandes 
de Freitas, Bráuiio Teixeira Carneiro 
e Domingos Mendes Fernandes.

Foi acertadissima a escolha.A' frente da nova Mesa da Irman­
dade fica o prestimoso cidadão Sr. 
Comendador Alberto Pimenta Macha­
do, que a Guimarãis tem prestado já 
inestimáveis serviços e que está rodea­
do de pessoas que nos têm dado já 
também sobejas provas do seu arrei­
gado amor à Terra, pelo que podemos 
confiar, todos, absolutamente, na ac- 
çlo que vão por certo exercer de olhos 
postos no progresso, no engrandeci­
mento da bela Estância Turística que 
é justo orgulho de todo9 nós.

Felicitando os homens a que vâo 
ser confiados os destinos da P e n h a , 
aquelas pessoas em cujas mãos segu­
ras vão depôr-se os problemas que 
mais interessam ao. futuro da Monta­
nha de maravilhas, felicitamo-nos tam­
bém, como vimaranenses que nos or­
gulhamos de ser e bradamos com o 
maior entusiasmo:
Pela Penha! Pela Penha! Pela Penha!

Falta de espaço

Por absoluta falta de espaço, devi­
do a terem-nos chegado bastante tar­
de os re9pectivo9 originais, deixamos 
de publicar neste número, o que fa­
remos no próximo, a brilhante cola­
boração de Zita de Portugal, nossa 
distinta colaboradora e da senhora 
D. Isaura Correia Santos, assim co­
mo fomos forçados a retirar, já depois 
de composta, vária colaboração, entre 
a qual dois artigos sôbre o Liceu, fir­
mados por Manuel Alves de Oliveira 
e Padre José Carlos Simões.

Do facto pedimos imensa desculpa.

,i

»
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N o M E U

C a n t i n h o

Na sexta-feira, 14.
Cu passo a vida a sonhar.
Os pensamentos são sonhos.
A maior parte das vêzes
Estes dia9 tão formosos fizeram-me 

pensar que o São Martinho dispensou 
êste ano o seu Verão e cedeu-o ao S. 
Nicolau para se associar ao famoso 
Cinquentenário Vimaranense.

já foi honrar Ouimarães!
** *

Recordar é viver ? Dizem que sim.
Como as minhas intermitências car­

díacas serenaram um pedaço e os Srs. 
Drs. João de Almeida estão longe, 
animei o meu cacete a ir ver a nossa 
Carvalba de Santa Iria, sentinela do 
Cávado.

E’ esguia, mas bonita. E’ um belo 
exemplar.

E lembrei então o passeio acadé­
mico à Carvalba da Portela, pertinho 
do Pevidém, há vaiente9 trinta anos.

Era um manjerico enorme e copa- 
díssimo.

E o José Qualdino, a Águia da Li­
xa, agarrou-se-lhe a uma das perna­
das do Norte, atravessou a floresta 
tentadora, e foi descer por uma das 
pernadas do Sul.

Que será feito do seu bom talento?

Quando voltei de Santa Iria e admi­
rei os olivais da Veiga de Esteiro, no­
tei que o eucalipto-mor, no extremo 
da Veiga, agitava suavemente o seu 
ramalhal mais alto.

Era êle o Procurador dos olivais a 
cumprimentar o meu côco. Obriga­
do, meu Gigante!

** *
Pina de Morais no N oticias  tri­

peiro de ontem e João Correia de 
Oliveira nas N ovidades  de 9 devem 
ter agradado ao “P.e Allyrio de Mello». 
Ainda aparece quem ajude a focar o 
“Exilado da Realidade».

Quaria-feira, 19.
Muito e muito obrigado, meu Gual- 

berto!
O nosso Augusto tem café bem 

bom.
Chávena e meia me serviu boje.
O número do Cinquentenário Ni- 

colino mereceu chávena inteira.
O fascículo da Imprensa Nacional 

com a ansiada unidade ortográfica só 
deu mais meia chávena. E calar, que 
já foi muito!

G.

F U T E B O L
No campo da Ponte, em 

Braga, o Vitória defrontou, no 
último domingo, o Olhanense, 
em prosseguimento do Cam­
peonato Nacional.

A partida terminou com o 
merecido empate de 2 -2 , e foi 
jogada debaixo de forte ven­
tania, que muito a prejudicou.

Por êsse motivo nenhuma 
das equipes produziu aquilo 
de que sâo capazes, apesar dos 
esforços feitos nesse sentido. 
Mas mesmo com tal tempo, o 
Vitória teria triunfado se em 
vez de jogar em Braga tivesse 
jogado em Ouimarâis, a sua 
terra.

A assistência não correspon­
deu, em número, ao que se 
esperava e, em incitamento, nò 
que diz respeito ao Vitória, 
mostrou-se glacial. . .

Vimos até boa parte dela 
ter apenas aplausos para os 
algarvios, não escondendo no 
final certo pesar por não ver 
derrotado o representante da 
sua região.

M a s ... é assim que proce­
dem aqueles em quem o des­
peito pode mais do que o 
dever.

J. G. F.

Dr. Diogo de Paiva de Faria 
Leite Brandão

O Dr. Diogo de Paiva de Faria 
Leite Brandão tomou posse, há dias, 
em Lisboa, no Ministério dos Negó­
cios Estrangeiros, do cargo de Adido 
da Legação.

O Dr. Diogo de Paiva que foi sem­
pre um estudante distintíssimo, é for­
mado em duas licenciaturas, Direito 
e Ciências Político-Económicas, ten­
do sido a sua tese sôbre o «Problema 
da Improvisão» publicada no Boletim 
da Faculdade de Direito da Univer­
sidade de Coimbra muito apreciada 
nos meio9 especializados.

A D U B E X

Homenageando
Dando cumprimento a uma deli­

beração há tempos tomada, por vir­
tude d09 valiosos serviços prestados 
à Estância da Penha, pelo importante 
industrial e devotado vimaranense Sr. 
José Torcato Ribeiro Júnior, a Mesa

José Torcato Ribeiro

da Irmandade de N. S.a do Carmo da 
Penha prestou-lhe no domingo uma 
merecida homenagem, descerrando o 
seu retrato na galeria dos benfeitores.

Pouco passado das 11 horas quando 
se deu início ao acto que registou 
numerosa e selecta assistência, entre 
a qual se viam a Me9a da Irmandade, 
a Comissão de Melhoramentos, a Jun­
ta de Turismo e, ainda, o homena­
geado e sua família assim como outras 
pessoas de suas intimas relações.

Presidiu à sessão o Juiz da Irman­
dade, o nosso querido amigo Sr. José 
Luís de Pina, secretariado pelos Srs. 
P.e António Teixeira de Carvalho e 
Dr. Leopoldo Martins de Freitas.

Usando da palavra, o Sr. Prof. José 
Luís de Pina, proferiu o seguiute 
discurso:

No dia primeiro de Dezembro de 
1941, de harmonia com a deliberação 
da Mesa de N. S.a do Carmo da Penha 
e como testemunho de gratidão, foi 
nomeado Irmão Benemérito o Ex.m0 
Sr. José Torcato Ribeiro Júnior, exem­
plo precioso da9 mais elevadas quali­
dades de civismo, tão deploràvelmen- 
te compreendidas pela Humanidade 
no decorrer da agitação tormentosa 
que passa.

Nêste momento solene em que uma 
homenagem se completa, vão para 
Sua Excelência e Sua Ex.ma família, 
os nosso9 respeitosos cumprimentos e 
as nossas sinceras saudações, acumu­
ladas pelos desejos de que as bênçãos 
do céu jamais 09 desacompanhe.

Por falta de merecimento, não devia 
ser eu a pessoa indicada para ocupar 
êste lugar, mas, sim, alguém que 
emprestasse relêvo e brilho a esta 
justíssima Consagração, e que melhor 
soubesse dignificar a atitude pura­
mente bairrista e cristã de um filbo 
querido da nossa Terra que, tão devo­
tada e carinhosamente, veio incor- 
porar-se mais uma vez na santa 
cruzada de devoção pelo engran­
decimento da Penha.

No entanto, quer na condição de 
amigo e admirador de Sua Ex.a, quer 
na qualidade de Juiz da Irmandade e, 
outro sim, na de presidente da junta 
deTuri9mo, não podia deixar de com­
parecer aqui para lhe manifestar a 
satisfação aflitiva de o ver presente 
na galeria dos nossos beneméritos, 
com tôda a sua fiel expressão cheia 
de bondade, em que deixa transpare­
cer os mais nobres sentimentos do 
seu coração.

Nesta majestosa e admirável mon­
tanha, local de encantos e devoção, 
servida por graciosos miradouros de 
amplos horizontes de variadas perspec- 
tivas panorâmicas, acumuladas de cór 
e de beleza, muita acção e dispêndio 
ê preciso congregar para que ela seja, 
em futuro breve, aquilo que os antigos 
patrões e operários de curtumes tanto 
queriam que ela fôsse e que nós tanto 
vimos ambicionando fazer dela uma 
fonte de aprazimento e de riqueza 
turística para Guimarãis.

A Mesa da Irmandade, reconhecendo 
a conveniência de regularizar e definir 
as confrontações dos seus terrenos, 
para a continuação das obras do 
parque, e proporcionar facilidades de 
acesso àqueles que sobem a prestar 
culto à nossa Padroeira e às maravi­
lhas naturais que a Montanha oferece 
comjprodigalidade, deliberou apressar 
um entendimento com Sua Ex.* o Sr. 
José T. Ribeiro sôbre tais possibili­
dades.

Terminado êste acto preparatório 
viu-se surgir, num momento, num 
sorriso de Sua Ex.* a mais enternecida 
e expontânea revelação de acendrado 
amor pela Penha de todos nós, pelo 
que se tornou imediatamente crèdor 
não só do nosso mais profundo reco­
nhecimento, mas também pela gra­
tidão infinita dos filhos da nossa ter­
ra, da nobre e laboriosa cidade de 
Guimarãis. ♦

O Sr. José de Pina pediu depois ao 
interessante menino José Maria de 
Oliveira Ribeiro de Almeida, nètinho 
do homenageado, para descerrar o 

i retrato de seu avô, o que êste fez,

1 ouvindo-se nessa altura estrondosas 
9alva» de palmai e de foguetes, assim

Confeitaria e Pastelaria H O J E ,  à s  15 
e  à s  21 h o r a s

S i m p l e s m e n t e  u m a  m u lh e r » !
Um conflito sentimental de grande intensidade dramática. 

Intérpretes Karin Ekelund e Arnold Sojstrand.

T e r ç a - f e i r a ,  2 5 ,  às 15 e às 21 horas:

O filme premiado pela Academia Americana como o melhor do ano

C A S A B L A N C A
com Ingrid Bergman e Humphrey Bogart.

Q u a r t a - f e i r a ,  2 6 ,  às IS e às 21 horas:

U M  R A I O  D E  L U Z
O espectáculo mais vibrante qne o cinema tem apresentado 1

Intérpretes Ann Sheriddan e Errol Flynn

S e x t a - f e i r a ,  2 8 ,  às 21 horas:

S a n  j a e  d i e  F ô g o —  Um filme que decorre no Far- 
-West, magnificamente interpretado por Ann Rutherford e Wallaee Beery.

N A T A L  DOS NOSSOS P O B R E S
Transporte . . . 7.975100

Raúl R o ch a .....................................................................  20500
António da Silva Martinho — Famalicão . . . .  20500
Armindo Coelho...............................................................  40500
Antero Pereira da Silva — P ô rto ...................................  20$00
Anónimo (E. C. A . ) .................................................... 20100
Joaquim da Silva Xavier (em sufrágio da alma de seu

saudoso filho José Ribeiro da Silva Xavier) . . 50500
Onil — L is b o a ...............................................................  100500
E. T. J., L d . * ...............................................................  100500
Manuel Fernandes P ô r t o ..............................................  50100
Manuel Joaquim Ferreira de C arvalh o .......................  20500
Anónimo..........................................................................  20500

» ..........................................................................  20500
Aurélio F e r r a ...............................................................  20500
Anónimo........................................................................... 20S00
José Vaz Vieira................................................................ 100500
Artur Freitas.....................................................................  100500
António José R ib e iro ....................................................  20500
Rei do Orco.....................................................................  10500
D. Rosa de Jesus Ribeiro..............................................  5500
João da M o t a ................................................................ 10$00
Dr. Alfredo P e ix o to ....................................................  20500
José Maria Félix P e r e ir a ............................................... 20500
A Gerência da Fábrica de Cortumes de Roldes . . 100500
José Jacinto R ib e ir o ....................................................  20500
Anónimo........................................................................... 100500
João A. Silva G u im arã is..............................................  20500
Anónimo........................................................................... 50500
Augusto Joaquim S. G uim arãis...................................  20500

A transportar . . . 9.090500

A Benemerência do Senhor

Comendador Pimenta Machado
A exemplo dos anos anteriores, o 

Sr. Comendador Alberto Pimenta Ma­
chado, aproveitando a quadra do Natal 
que decorre, contemplou com agasa­
lhos, géneros e donativos em dinheiro, 
somando tudo Imuitas dezenas de mi­
lhares de escudos, tôdas as Instituições 
de Caridade de Guimarãis e muitas de 
outros concelhos, assim como nume­
rosas familias envergonhadas que por 
esta altura costumam iecorrer à sua 
nunca desmentida generosidade.

Não se faz fàcilmente idêia do mon­
tante de tais benfeitorias que bem 
provam a grandeza de alma de quem 
as pratica tão amiudadas vezes.

Que o digam as Misericórdias, as 
Ca9as dos Pobres, as Casas do Povo, 
os Asitos, as Cantinas, os Albergues, 
os Lactários, a9 Conferências de São 
Vicente de Paulo e tantas, tantas ou­
tras Casas de protecção que existem 
por aí 1

Deus recompensará, como merece, 
quem tanto e tão belamente sabe pra­
ticar a Caridade 1

BOAS FESTAS
Tiveram a amabilidade de apresen­

tar-nos cumprimentos de B o a s  F es ta s  
as nossas ilustres colaboradoras Sr.as 
D. Aurora Jardim e D. Ludovina 
Frias de Matos, e 09 nossos queridos 
amigos Srs. Delfim de Guimarãis e 
Joaquim Ferreira Torres, nosso9 dis­
tintos colaboradores; P.e Francisco de 
Melo, de S. Pedro de Raimonda, Dr. 
António Augusto da Silva Carneiro, 
ilustre Magistrado em Lisboa, José 
Mendes Ribeiro Júnior, Joaquim da 
Silva Xavier, a Direcção da Casa dos 
Pobres, a Fábrica de Curtumes de 
Roldes, José Maria Félix Pereira, P.® 
João de Oliveira, de S. Romão, Dr. 
Manuel Ferreira da Costa, de Coim­
bra, P.® José Carlos Simões de Al­
meida, Prof. José Neves, do Pôrto 
Coronel Mário Cardoso, Poeta Dr. 
Américo Durão, Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos, João Teixeira de 
Aguiar, António Pimenta, João An­
tunes Guimarãis Júnior, Domingos 
Cosme Baptista Vieira, Pintor Abel 
Cardoso, Comandante João de Paiva 
de Faria Leite Brandão, Casimiro 
Soares, Inválidos do Comércio, Sin­
dicato N. dos Caixeiros, Sub-Agênçia 
da Liga dos Combatentes da G. Guer­
ra, José Marques de Macedo, etc., etc.

A todos agradecemos muito reco- 
nhecidamente, desejando-lhes, igual­
mente, as maiores prosperidades.

Sociedade Martins Sarmento
O ilustre Escultor Sr. António Aze­

vedo, fazendo parte da Direcção da 
Sociedade Martins Sarmento, é o ac- 
tual Director da estação arqueológica 
de Briteiro9, tendo por ela — por a 
sua conservação, arranjo, valor e lim­
peza — o carinho que merece uma tão 
rica preciosidade milenária.

Dispensando-lhe a melhor atenção 
da sua inteligência, conseguiu última­
mente que o Ex.m0 Sr. Henrique Go­
mes da Silva, Director geral dos Edifí­
cios e Monumentos Nacionais, entre­
gasse a verba anual de 3.000500 à 
Sociedade Martins Sarmento, para que 
esta possa aumentar o ordenado do 
guarda da Citânia, obrigando-o, pela 
melhoria da remuneração, a certas 
obrigações e zêlos, indispensáveis à 
conservação e fiscalização de tão gran­
des e valiosas ruínas arqueológicas.

A Direcção do9 Monumentos Nacio­
nais achou tão justo o pedido da 
Sociedade e tão oportuna e pondera­
da a exposição feita pelo Sr. António 
Azevedo, que lhe dirigiu o seguinte 
ofício:

«Em referência ao ofício n.° 110, de 
21 do mês findo, tenho a honra de in­
formar de que ne9ta data determinei 
à Direcção dos Monumentos Nacio­
nais, que proceda à documentação da 
importância de 3.000500, a-fim-de po­
der ser assalariado um operário que 
simultâneamente possa exercer o lugar 
de guarda da Citânia de Briteiros e 
cuidar da sua conservação.

A Bem da Nação.

O Engenheiro Director Oeral, 

Henrique Gomes da Silva».

A D U B E X
como o repicar festivo e alegre dos 
sinos do campanário.

Falaram depois, enaltecendo as al­
tas qualidades do homenageado 09 
Srs. Dr. Leopoldo Martins de Freitas 
e Antonino Dias de Castro.

No final da cerimónia o Sr. José 
Torcato Ribeiro foi muito cumpri­
mentado por todos 09 presentes, muito 
o tendo sensibilizado tantas provas 
de estima e de aprêço.

“N oticias de G u im arãis» associan­
do-se a esta justa consagração, saúda 
calorosamente o homenageado a quem 
deseja a9 maiores prosperidades pes­
soais. *

O retrato, a óleo, do sr. José Tor­
cato Ribeiro, é mais uma obra que 
muito honra o ilustre artista vimara­
nense, Prof. Abel Cardoso, a quem 
queremos também felicitar por tão 
perfeito trabalho.

«7K B E N K M O R »

Instalada no antigo estabeleci­
mento no Largo do Toural, onde 
funcionava «A Portugália», reabriu 
óntem ao público, depois de remo 
delar, completamente, as suas insta­
lações, a nova Confeitaria e Pastela­
ria «A Benamor», filial do impor­
tante estabelecimento da cidade de 
Braga, de que é proprietário o Sr. 
Adelino Vilela, conceituado indus­
trial e comerciante daquela cidade.

Orientada no sentido de bem ser­
vir uma sociedade distinta e bem 
seleccionada, o elegante estabeleci­
mento impÕe-se pela sua modelar 
apresentação, que muito vem valori­
zar o nosso principal centro de acti- 
vidade comercial. O Sr. Adelino Vi­
lela que nesta cidade conta inúme­
ras simpatias, num gesto de ele­
gância, quis obsequiar a Imprensa, 
retinindo no seu estabelecimento os 
representantes dos jornais desta ci­
dade e correspondentes dos Diários 
de Lisboa e Pôrto, a quem expôs os 
fins que teve em vista, inaugurando 
aqui uma filiai de «A Benamor», 
associando-se assim ao progresso e 
desenvolvimento da cidade.

Apresentando os nossos cumpri­
mentos, renovamos os nossos votos 
de muitas prosperidades, agradecen­
do ao Sr, Benedito Vilela as gentis 
atenções que teve com a imprensa.

Aos vimaranenses recomendamos 
uma visita à filial de «A Benamor» 
na certeza de encontrarem ali um 
serviço primoroso da especialidade.

FRUTAS cristalisadas 1085
caldeadas

na C onfeitaria C olon ial 
Rua da Rainha Guimarãis

i t a c M
Boletim Elegante
Casam ente 8

Na Gruta-Ermida de Nossa Senho­
ra do Carmo da Penha, realizou-se, no 
domingo, em ambiente da tnaior fami- 
liariedade, o enlace matrimonial da se­
nhora D. Lucília de Sousa Silveira, 
afilhada do nosso querido amigo e dis­
tinto colaborador sr. Delfim de Guima­
rãis e de sua espôsa com o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo sr. Alberto 
Fernandes Prado, filho da sr.* D. Bea­
triz da Silva Lima.

Serviram de padrinhos por parle da 
noiva o distinto Poeta sr. Delfim de 
Guimarãis e sua espôsa, a sr.* D. Gra- 
cinda Guimarãis, e por parte do noi­
vo, sua mãi a sr.* D. Beatriz da Silva 
Lima e seu tio, o também nosso bom 
amigo e conterrâneo sr. José Guima- ( 
rãi8. As alianças eram conduzidas 
pela linda menina Maria Celeste, de 
V. N. de Gaia.

Foi celebrante o Rev. Antônio Tei­
xeira Brochado, Professor do Seminá­
rio de Felgueiras, primo dos padri­
nhos da noiva que, na altura própria, 
dirigiu aos nubentes uma formosíssima 
alocução em que lembrou os deveres e 
as obrigações dos esposos, bordando à 
sua volta interessantíssimas conside­
rações.

Findo o acto nupcial e no Hotel da 
Penha foi servido aos convidados um 
primoroso almôço que deu motivo à 
troca de afectuosos brindes.

Pelas felicidades dos noivos brinda­
ram os srs. P.® Antônio Teixeira Bro­
chado, Delfim de Guimarãis, sua espô­
sa a senhora D. Gracinda Guimarãis, 
P.® Freitas Leite e Antonino Dias de 
Castro.

Aos noivos que sâo dotados de pri­
morosas qualidades para bem consti­
tuírem o stu lar, ambicionamos, como 
bem merecem, as maiores venturas, e a 
suas famílias endereçamos os nossos 
melhores cumprimentos.
Aniversários nat&licioi

Fizeram e fazem anos:
Na dia 23, os nossos prezados ami­

gos srs. Joaquim Manuel Pereira Men­
des e Adrião Abílio Saraiva Martins ; 
no dia 24, os nossos prezados amigos 
srs. Antônio de Freitas Ribeiro, Antó­
nio Martins Ribeiro e David Martins 
dos Santos; no dia 25, os nossos pre­
zados amigos srs. Dr. David Oliveira, 
ilustre professor do Liceu de Braga; 
Casimiro Gonçalves Ribeiro, conceitua­
do industrial e José Ramos Camisão, 
digno Tesoureiro da Fazenda Pública; 
no dia 27, a senhora D. Clotilde Veiga 
de Castro Ferreira, espôsa do nosso 
prezado amigo e ilustre clínico sr. Dr. 
José Maria de Castro Ferreira; no 
mesmo dia, o nosso prezado amigo e 
ilustre Professor do Liceu de Martins 
Sarmento sr. Dr. Antônio de Jesus 
Gonçalves; no dia 28, o nosso bom 
amigo sr, Antônio Soares Barbosa de 
Oliveira; no dia 29, o nosso prezado 
amigo sr. João Pedro de Sousa Guise, 
ausente no Rio de Janeiro ; no dia 30, 
o nosso estimado amigo sr. Amadeu Sil­
va da Costa Carvalho; no dia 31, os 
nossos queridos amigos srs. Dr. Ma­
nuel José Ferreira da Costa, ilustre 
professor do Liceu D. João III, de 
Coimbra, P.® José Maria Leite e José 
Afaria Machado Vaz.

—  No dia 28 de Dezembro as meni­
nas Isaura da Silva e Maria da Silva, 
filhas do nosso prezado amigo sr. Ma- 
rino da Silva.

A todos, * Noticias de Guimarãis „

apresenta os melhores cumprimentos 
de felicitações.
Doentes

Tem estado doente a menina Maria 
Antonino Dias de Castro Fernandes, 
filha do nosso prezado amigo sr. João 
Mendes Fernandes, a quem desejamos 
breve restabelecimento.
Partidas • ohegadas

Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. António de Freitas Soares 
Júnior, residente no Pôrto.

— A gôzo de férias encontra-se nes­
ta cidade o nosso estimado conterrâneo 
sr. José Emílio Ribeiro Vieira de An 
drade, aluno da Universidade de Coim­
bra.

j j  Apresenta cumprimentos 
j j  de BOAS-FESTAS
H
|j às suas Ex,ma> Clientes e ••
j j  deseja-lhes um Ano-Novo 
|j muito Feliz.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
António de fiarvalíio Cirne

Na sua casa do Paço de Gominhãis, 
em Vizela, finou se há dias, com 8o 
anos de idade, o Sr. António de Car­
valho Cirne, pai do Sr. Dr. Manuel 
Rebelo de Carvalho, Meretissimo 
Juiz de Direito no Cartaxo.

O ilustre fidalgo contava muitas 
amizades nesta cidade, sendo dotado 
de excelentes qualidades de carácter 
e de inteligência, assim como pos­
suidor de um génio alegre e folgazão.

Colaborou em vários jornais e re­
vistas e escreveu peças para o Tea­
tro, revelando-nos em todos êsses 
trabalhos a sua alta cultura.

O extinto era aparentado com al­
gumas famílias de Guimarãis.

A sua morte foi bastante sentida.
O seu funeral efectuou-se na quar­

ta feira, na capela do Solar de Go- 
minhães, perante numerosa e distin­
ta assistência.

A tôda a família dorida apresen­
tamos sentidos pêsames.

D. Sara Pestana Mesquita Moutíntio
Finou-se a Sr.* D. Sara Pestana 

Mesquita Moutinho, espôsa do Sr. 
Arnaldo Pereira Moutinho, estimado 
empregado viajante da Casa Bento 
dos Santos Costa & C.*( Limitada, e 
cunhada do conceituado comercian­
te local e nosso prezado amigo Sr. 
João Garcia de Almeida Guimarãis, 
tendo-se efectuado o fnneral na se­

gunda-feira, na paroquial de S. Sebas­
tião (Domínicas), com numerasa as­
sistência. A’ família dorida apresen­
tamos condolências.

Manuel Dias
Finou-se em avançada idade o an­

tigo mestre carpinteiro sr. Manuel 
Dias (Pombeiro), muito conhecido e 
estimado no nosso meio. O seu fune­
ral eíectuou-se com bastante acom­
panhamento para o cemitério de 
Atouguia. Pêsames à família dorida.

a N O n c i o

Faz-se público que por escri­
tura de 5 de Dezembro do 
corrente ano de 1945, lavrada 
na Secretaria Notarial de Gui­
marãis, pelo notário Licenciado 
em Direito Eduardo Borges 
Vieira de Mascarenhas, foram 
alterados os artigos l.° e 8 .° do 
pacto social da Sociedade de 
Tecidos de Vizela, de Oliveira, 
Ferreira & Mendes, Limitada, 
com sede em Vizela, os quais 
passaram a ter a seguinte re- 
dacçâo:

l.°
A sociedade adopta a deno­

minação de «Sociedade de Te­
cidos de Vizela, Limitada», tem 
a sua sede na Vila de Vizela, 
na rua Dr. José Pereira Reis, 
n.° 34, durará por tempo inde­
terminado e o seu objecto é a 
exploração do comércio de 
Tecidos, podendo, porém, de 
futuro explorar qualquer Qutro 
ramo de comércio que os só­
cios determinem.

8 .°

Todos os sócios sâo geren­
tes, ficando a distribuição dos 
serviços para ser feita em as­
sembleia geral e registada na 
respectiva acta, ficando desde 
já expressamente estipulado 
que os documentos de respon­
sabilidade da sociedade serão 
sempre assinados por dois só­
cios.

Guimarãis, 21 de Dezembro 
de 1945.

O Ajudante da Secretaria,

Martinho da Silva.
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T r a n s p o r t e s  d e  C a r $ a  e  M u d a n ç a s  
B A R C A G E N S  e  D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  í a n d a d a  e m  1H N 1Í

RUA NOVA DA ALFANDEOA N.° 67 
P Ò R T O

Telefones 78 CORREIO
e Estado 57 Apartado 12

No TOURAL — Guimaiâis 
(junto à Casa das Gravatas)

; ALUGA-SE
j  r/c — l.° e 2 .® andar, assim

como só os baixos.í 1C93
: Nesta Redacção se informa.

Recebem-se propostas em carta 
I fechada até ao dia 7 de Janeiro 
I do ano próximo.

Chumbo para caixões funerários
VENDE:

J f t  J .  f e r r e i r  a  d a  Cunfja
Praça D. Afonso Henriqnes, 38

o t t x is ^ ã-i r JL i s

1063In d ú stria  T ê x til
L a n ç a d e i r a s  I n g l ê s a s

d e  “ C o r n e i”
Fabriçarn-se de todos os modêlos mediante amostra 
L a n ç a d e i r a s  p a r a  t e a r e s  a u t o m á t ic o s

Fab‘riçam*se em Cornei —  Persim non 
oli ftyd iilign lim

C o r r e i a  T i r a - t a c o  I n g l ê s a
Correias de transmissão — Óleos sulfu- 

nados — Produtos químicos
MOTORES ElaÉeTRlCOS 

Pedidos a

Bernardino Jordão, F.w & G.*, l . te— Guimarãis

“V it ó r ia »»

Au t o m ó v e is - F o u r g o u n e t t e s  j 
C a m io n et es  j

Capnossepies completas dos modelos i 
mais modepnos.

Repa nações em motopes e tc *ctos os I 
tpabalhos cie mecàitiea. x

S o l d a d u p a s  a a u t o g é n  io. |

j  Trabalhos que executa com garantia e seriedade |
1 A  N O V A  R E P A R A D O R A  » «  |
2 R o d r i g u e s ,  R a m o s  & C r *  :
f  Rua dl Donãis —  Rua João de Melo —  G U IM A R Ã IS  !

um Salão de categoria
para a  Sociedade Vimaranense.

A R T E  E  B E L E Z A  
Permanentes - Pintura- Platinados
Todos os trabalhos executados por 
métodos cientificos, empregando apa­
relhos ultra-modernos.

Rua de S. Dâmaso, 83-1.° 
Guimarãis — Telefone, 4426

(1050)

m E TRINCHEIRAS
( I M A R C A  E A G L E )

Impermeáveis, de corte elegante, íin- 
tos garantidos. íoss

Não compre sem ver o sortido da Ca- 
mi8aria Martins a Casa das Meias.

™ A G E N D A S
de GABINETE 

e ALJ1BEIRA
Blocos-Memoranduns para 1946 

compre na Casa das Movidades

C a s a s  p a r a  v e n d a

Rua úi Donãis — Rua João de
*sj»i

2 juntas na Rua Nova ;
I na Rua de S. Dâmaso;

I em S. Francisco; 
Um bairro de casas próximo da cidade. 
io«o Informa a «Auxiliadora» 
Rua da Rainha, 70 — Talef. 4470

ORANDE SORTIDO íoss
em
Dropes e Rebuçados Finos 

à venda na Confeitaria Colonial 
Rua da Rainha Guimarãis

A
Encerrou-se no domingo, com tôda 

a solenidade, a “Semana da Mãe„, 
tendo-se realizado no Salão Nobre da 
Sociedade Martins Sarmento urna 
brilhante sessão solene, para distri­
buição dos berços e enxovais.

Presidiu à sessão a Senhora D. Al- 
bina Flôres, Sub-Delegada Regional 
da Mocidade Portuguesa Feminina, 
ladeada pelos Srs. Padre Hilário Ve- 
loso de Barros, representando o Sr. 
Arcipreste ; Dr. Martinho Vaz Pires, 
digno Reitor do Liceu ; Dr. Jorge da 
Costa Antunes, Professor do Liceu e 
José Mendes Ribeiro Júnior, Coman­
dante da Legião Portuguesa. Usou 
da palavra o distinto Professor do 
Liceu Sr. Dr. José de Figueiredo Vas­
concelos, tendo dissertado sôbre o 
sugestivo tema «O Dever da Mãe 
como E-Jucadora», prendendo a aten­
ção da selecta assistência por um lar­
go período e conseguindo despertar 
calorosos aplausos pelo seu interes 
sante trabalho doutrinário.

Seguiram-se alguns recitativos pe­
las a lu n a 9  dos dois colégios óa cidade, 
do Liceu e das Escolas Ptinrárias 

Por último procedeu-se à distribui­
ção dc 1 1 berços e de 15 enxovais 
que recairam em cutras tantas famí­
lias das mais necessitadas.

"P rò-M onum ento”
aos Heróis da Grande Guerra

Conforme estava anunciado reuni­
ram-se no domingo a Comissão Exe­
cutiva «Prò-Monumento aos Heróis 
da G rande Guerra», conjuntamente 
com a direcçâo da Sub-Agência da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Gueira, a fim-de estudarem a melhor 
aplicação a dar ao saldo existente em 
poder daanela Comissão, no valor de 
esc. 9.227540.

O assunto foi ventilado entre os 
presidentes da Comissão e da Direc- 
ção da Liga, respectivamente os nos 
sos prezados amigos srs João Teixei 
ra de Aguiar e Tenente Abílio César 
do Espírito Santo Barreira, os quais 
vão realizar algumas dèmarches para 
a solução definitiva do mesmo.

A  C a s a  d o s  P o b r e s
A nossa modelar Casa dos Pobies 

— Casa que satisfaz desde a primeira 
hora o alto fim para que foi c iada, 
recebeu, para distribuir pelos pobres, 
bastantes peças de roupa. A cfbtribuí 
çào far-se-á por forma a que seja con 
templado o maior número. No dia 31 
e na forma dos demais anos, a Casa 
dos Pobres oferecerá a Ceia de Fim 
do Ano, a que por certo assistirão, 
como é costume, algumas dezenas de 
pobrezinhos.

Jardim  Zoológico
O Jardim Zoológico de Lisboa, 

cujos 60 anos foram há pouco cele­
brados, já depois dessa celebração 
tem sofrido modificações apreciáveis. 
Avulta entre tôdas a escadaria monu­
mental que liga os dois parques e fica 
sobranceira ao largo de Farrobo. O 
conjunto grandioso, formado por es­
sa escadaria, lago, fosso dos piiones, 
monte dos veados, cascata dos trê9 
arcos, pérgola, templo pagão, etc. — é 
qualquer coisa de notável em qual­
quer cidade.

O novo aviário é também muito 
vistoso.

Em construção: a nova instalação 
das girafas, a arca de Noé, a escola 
de navegação (para macacos) e uma 
estufa fria com quarenta metros de 
frente, além de outras obras projecta- 
das pelo arquitecto Raul Lino.

Também é notável no Jardim a sua 
acção social, traduzida por alojamen­
tos, ajudas de renda de casa, cantina 
(2 refeições por 6J00), escola, cantina 
escolar, horta para os trabalhadores, 
etc.

O Jardim constitue, sem dúvida, 
um dos mais famosos atractivos de 
Lisboa e forma entre os mais belos 
jardins zoológicos do mundo.

Entre as mais famosas atraeções 
das Laranjeiras — que atingiram ver­
dadeira celebridade — figuram, além 
do que se mencionou : o Solar dos 
Leões, o Cerrado dos Elefantes, a 
Ilha dos Ursos, a Aldeia dos Maca­
cos, o Jardim dos Pequeninos e o 
Grande Roseiral de Lisboa. Por to­
dos os cantos, de resto, instalações 
primorosas (como a dos hipopótamos, 
chimpanzés, etc.), e trechos admirá­
veis, onde a9 flore9, aliadas aos ve­
lhos azulejos, formam verdadeiras 
aguarelas, que nunca mais esquecem.

A gente nova também encontra os 
mais variados recreios: um esplêndido 
ring de patinagem; o lago povoado 
de «gaivotas», dancing no maravilho­
so jardim de Farrobo, jôgo da flecha, 
courts de ténis, etc.

Quem fôr a Lisboa não deve per­
der uma visita às Laranjeiras.

As Laranjeiras são uma verdadeira 
maravilha da cidade.

Jornais, Revistas
(Modas e Bordados)

Vendem-se 
1078 m  Cs m  da* lo v ld id a i

J Z u x o l  f fZ á d iv
A p r e s e n t a

Modelos l 946

a  gran & e m a r c a  qu e  a lia  a  m elR or lâ cn ica  
à  m a is  B ela e leg â n c ia .

1101 <9

Distribuidor no Concelho de Guimarãis:

João Abreu
laapgo cloão JTpaneo, 18

( A n t i g o  l a â p g o  d a  M i s e p í c ó n d í a )

P o r to  -  K o p k e
e o s  seus

j~Nos vossos Brindes do Natal, preferi"]
lO

í 
í

E s p u m a n t e s  N a t u r a i s  j
Vinhos que, pela sua alta quali- ( 
dade e primorosa apresenta- X 
çào, vos satisfazem plenamente. J 
Garrafa tipo BOTIJA e uma f 
interessante caixa de cartão. |

AGENTE E DEPOSITÁRIO: *

T . M e n d e s  S i m õ e s  !
ífc . cLe S .  D â m a s o ,  ZbT.° 1  j 

TELEFO NE 4227 j
( E n t r e g a s  a o  d o m i c i l i o )  !

I I M I I M M M I I M I I M I l J

Violento tem poral | N  A T  A L
Durante o dia e noite de terça-feira 

passada tôda esta região esteve debaixo 
de fortíssimo temporal, com chuva9 
abundantes, violentas rajadas de ven­
to, forte trovoada e graniso.

O vento levou beirais de telhados, 
derrubou árvores e muros, etc.

Avariaram as linhas telefónicas e 
telegráficas assim como a iluminação 
pública.

No lugar da Atouguia, uma árvore 
caindo sôbre a estrada, atingiu o cria­
do de servir Jerónimo da Silva, de 18 
anos, da freguesia de Gandarela, cau­
sando-lhe graves ferimentos, pelo que 
teve de recolher ao Hospital da Mise­
ricórdia.

Em algun9 pontos do concelho pro­
duziram-se cheias. Felizmente, que 
nos conste, não se registaram mais 
desastres.

GUERRA AO FRIO
Malhas, muitas malhas, camisolas de 

lá, blusas de lã, casacos de lã, meias 
e peúgas de lã. 0  melhor e mais 
completo sortido para homem, se­
nhora e criança. Não compre sem 
ver os preços da Camisaria MaHins 
a Casa das Meias. 1036

Conclusão

i era homem, grimpado na mais 
, alta majestade. Aos seus pés, 
I outro homem, porque era ho- 
I mem, rastejando a sua triste 
! sorte.

Jesus nasceu. O escravo le­
vanta os olhos, esfrega os, agi­
ta a cabeça e reconhece com 
prazer que também é homem 
como os outros homens.

A ampulheta do tempo vai 
marcando anos e mais anos. 
A História repete-se. Há Cé­
sares e há escravos.

Jesus! Que os anjos Te can­
tem os cânticos do Natal! 
Precisavas de renascer para 
bem da Humanidade 1

Ferreira Tôrres.

Q u er  s e r  e le g a n le ?
Modernize o seu penteado 

visitando boje mesmo o

“Salão Vitória,,
1076 P ah A la p ia  ( tuna pia Perfeita execução em todos os traba-rapeiaria, L iv ra r ia , lh09 de Bdeza  ̂ P|n!ura e P,atiliaíos> 

e Objecfos de Escritório | Cabeleireiro de Senhoras
Bom sortido e preços mínimos, 

procure na Casa da* Novidade*
(1051) Rua de S. Dâmaso, 83-1.° 

Guimarãis — Telefone, 4426

B0 I a c h a s
1 s c o i t o s

GRAN D E SO RTIDO

% A l a V A R AWSlv I
% I Compra-se de teares manuais ou me- 

j cânicos, de algodão ou mixto, assim 
! como contingente. íoss

.íJS

d  Confeitaria Colonial
w

s r
9 Rua da Rainha

Vi%

Z'.Sáciv
f i O l B í E Í I S l

CHEGOU 0 INVERNO
Calçado de agasalho em sola e piso 

de borracha.
Botas altas de borracha. Guarda chu­

vas. 0  melhor sortido, o mais bara­
to. Camisaria Martins a Casa das 
Meias. 1034


